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.1 'cado corôas dc gloria ao mi-

l 'intro da guerra pelos resulta-

. dos da iustrncção littcraria no

'r' xercito com o ultimo regula-

.: u ento das escolas rcgimentacs,

; ublicado cm 22 de setembro

a.: A de 1906. Isto é, está acontecen-

_ do precisamente tudo quanto

“i '. nós havíamos previsto sobre es-

' .v burla, sobre essa nova men-

, "ra. mais um elo na velha e eter-

;- 'na mentira. nacional.

V, 0m vejamos.

lu. Em 25 de novembro de 1906,

.É snslysando um artigo do Pri-

'xj meíro de Janeiro, o orgão (los

É , pésfrescos, o orgão dos ¡mtuleias,

_Q ,que se queixa agora da canga

' que a dictadura lhe faz pesar

* sobre o cachaço e que então,

'u n'essa epocha em que já brama-

,i va. feroz contra a dietadura, abria

nm parenthesis para elogiar o

"i. ministro (la guerra, precisamen-

te o agente dos tramas libertiei-

das de que havia de resultar a

' actual situação, analysando esse

i artigo diziamos aqui:

clã' mais do que contestavel o exi-

to da reforma do sr. Vasconcellos

Porto. Evidentemente, quatro profes-

sores, tl. primeira vista, sempre fazem

mais do quo um. Evidentemente. Ató

aqui era só o padre capellão a ensi-

nar. Agora é o padre capellão com

um professor auxiliar, e mais tres

urgentes em cada regimento de in-

fantaria. Mas o que é certo, cel'tissi-

no, é que o problema do ensino reg¡-

mentnl continúa da mesma fórum in-

eoluval. O que 6 certo, ccrtissimo, ó

que nas condições do nosao exercito

e¡ quatro professores pouco mais fa-

da sem do que mn. O ensino tem do se

08 limitar ao periodo da recruta. Por-

' s- tanto, teria de ser um ensino inten-

sivo, e ministrado por professores ha-

bilitados, para dar o resultado ne-

. cessario.

Ora o que pode fazer um sargen-

rn to a ensinar, sósinho, 97 homens em

quatro mezee, recebendo esses homens

licçõcs só de tres em tree dias, e uma

unica de hora e nleia em cada um

d'eeses dias?

Diz o Primeiro de Janeiro que de

271 recrutas, que se encorporaram

ultimamente n'um dos corpos da guar-

nição do Porto, só 47 tinham leves

conhecimentos de leitura. Ora se os

taes 47 tinham sómente leves conheci-

ntenlos de leitura nenhum d'elles, pelo

art. 13 do regulamento, se matricu-

lon no etn'so do habilitação para pri-

meiros cabos. Todos os 271 recrutas

se matricularam nos cursos de instru-

cçño elementar. Sendo tres esses cur-

sos, e suppondo numero egual de re-

crutas em cada batalhão. cada pro-

fessor do curso elementar ficou com

91 alumnos. Mas, pelo art. 16, quan-

do o numero de alumuos fôr super-im-

n 30 será. o curso desdobrado em tur-

mas. Portanto, se a urithmetica não

é uma mystificaçâo tamanha como a

ru-forma de Vasconcellos Porto, um

curso de 91 alumnos será. desdobrado

?go

. i

em tres turmas, o que equivale e di-

zer que cada alnmno receberá uma li-

cçño de tres em tres dias, on duas

pci' semana_ ou vinte e cinco, o ina-

ximo, no tim de quatro llltt'mn, des-

contando dias (ln hospital,

conralescença, dias de licença, ele. ¡

No tim de quatro inezvs acaba a au- |

la, porque nenhum pantomineiro, ilfl-

vido ou por haver, sera capaz de sns-

tentar a passibilidadc da aula acaba-

da n recruta, isto é,

desfalques das remissões ao tim de

sois mezcs e sobrevindo as exigeneias

do serviço.

Muito bem.

cinco lieções, ao todo. Temos a falta

absoluta dc monitores. Cabos, não ha.

Soldados habilitados com o curso de

habilitação para primeiros cabos, não

hu. Dos tass 271 do Primeiro de Ja-

neiro, só 47 sabiam lêr, mas esses

mesmos só tinham leves conhecimentos

do leitura. Portanto, nenhum d'elles

estava em condições de ser monitor.

Em conclusão: falta absoluta de mo-

nitores. Nem monitores cabos, que

cabos não ha, nem monitores solda-

dos haliilitados, que soldados habilita-

dos não ha, nem monitores nlumnos.

U pobre sargento sósinho. Mas o po-

hre sargento nunca ensinou na. sua

vida. Não conhece o unico methodo ca-

paz que existe em Portugal. E' comple-

tamente leigo em materia de pedagogia

e não tem pratica de ensino. Mas os

alumnos são tudo quanto ha de mais

embrutecido.

  

  

                        

   

  

        

   

 

   

 

   

  

O que faz um sargento n'essas

condições? Que proveito tira elle de

vinte e cinco licções? De que vale hn-

ver quatro professores, se o resultado

é o mesmo que era quando havia só

um professor?)

No numero immediato do Po-

vo de Aveiro, em 2 de dezembro

de 1906, sob a epigraphe A

;Mentira dos Quarteto, continua-

vamos, dizendo:

«como vimos no artigo anterior, di-

zia n Primeiro dc Janeiro que das 271

recrutas que se enem-pararam n'um dos

corpos da guarnição do Porto só 47 sa-

biam ler.

Ora isto não pode ser.

O sr. capitão Homem Christo encou-

trou em infantaria 23, como disso no

ultimo artigo Impressões do Emi-angcíro,

em 193 homens nlistados GENTO E OITO

que sabiam lér. Como apparecersm n'nm

dos corpos da guarnição do Porto só 47

em 271 'l

Nincuom tem estudado a sério estes

assumptos no exercito senão o capitão

Homem Christo. Póde-se afñrmar o facto

resolntanzentc. Pois sempre o capitão

Homem Cliristo tem declarado que o nu-

mero dos analphabetos raramente sobe

alem dc sessenta por cento nos regi-

mentos aquarlelados nas eapitacs de

districto. Em cem não apparecem cinco

que saibam ler, escrever e contar. Len-

do bem. escrevendo correctamente e fa›

zendo as quatro Operações com desem-

barnço não se chega mesmo a encontrar

um por cento. E' uma miseria. Mas d'ahi

até ao analphabctismo puro vae sua dif-

l fercnça.

O Secutn, de 9.2 de novembro, referia,

na sua secção Notícias Militares, que dos

11021 recrutas, que se matricularum nos

cursos de instruujin clmuentar dos cur-

pos da 5.“ divisão militar, só 76 sabiam

lor. Ora o regimento de infantaria 23

pertence à õ.“ divisão militar. E só n'es-

se reaimcnto appareceruvu sabendo ler

103 recrutas' ein 198.

Não fica prov da a enorme menti-

ra do Seculo f Mas mentira pela qual

não é responsnwl o Jornal, nóto-se.__0

Seculo limitou-se a

estações militares lhe transmittirum. A

responsabilidade pertence aos quarteis,

Onde a falta de escrupulos, n'esse as- A Mentira dos Quartas diziamos

sumpto como em quasl todos, chega a '

ser affrontosa.
A

l.

dia¡ dc ,ñ

insidiuso. Não bastava. 'tornava-se ne-

cessaria uma prova de facto. Então vie-

ram as mentiras que já anteriormente

se haviam empregado ao traIur-se do

Temos então vinte e.ensino eseolar por companhias. Quem

leu o Pro Patria conhece essas menti-

"as, a que o sr. Homem Christo rea-pou-

deu com o sen vigor do costume. Vie-

ram as Velhas mentiras. lndecorosamen-

te se registaram como analplmhetos ho

mens que já sabem lcr. Ao ensino d'es-

ses homens' se vão dedicar os professo-

res. na grande maioria dos quarteis. E

nn fim. é evidente, a reforma deu mu-

gniftcos resultados. Os recrutas que ver-

dadeiramente eram anulphshetus Ílca-

ram, ou ficarão todos, nnalphabclos. Os

mais rude!, os que não foi possivel, ape-

:m' de todos os esforços, ensinar. Dirào.

Mas eis aqui, accrescentarão, a maravi-

lha du reforma n'est'es que estão cnsincr

dos e que tambem eram anulphahctos.
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publicar o que das

Perguntar-se-hs: mas que fim teem

em vista os quarteis, n'este caso da

nstruccão elementar, com mentiras de

al ordem?

E' muito facil a resposta.

Tanto o ministro da guerra, como o

geral dos officiaes do exercito, teem o

mais decidido rancor ao ensino escolar

por companhias. já por espirito reaccio-

nario e de rotina, já por se lhes afigu-

rar esse ensino um encargo pesado,

Ima irirpertilieiicia, uma maçadorio. Por-

:uuo, todo o seu interesse, e n'isso

iücm o seu maior empenho, é exaltar a

utima reforma. Mas a ultima reforma

fui gravemente posts em cheque pelo

Mundo, ('l) com argumentos que ficaram

in-uspmrdiveis. Para destruir, um pou-

cn. o eli'eito d'esses argumentos, veio o

;abreviado os, Primeiro de Janeiro com o seu artigo

 

Não eram tal analpnolietos. .lá sa-

biam ler. Pouco ou muito. Mas que cus-

ta ¡la-los por analphabetns?

D'esta forma ganha a gloria do mi-

nistro. 0 glorioso ministro, que acabou

com o analphahetismo no exercito! Ga-

nliao coannodismo dos senhores offi-

ciaes, que se veem livres, julgam elles, ,

do espectro ameaçador do ensino esco-

lar por companhias. Ganha a gloria dos

directores das escolas regimemaes. cujo

zelo e aptidões ficam provados. E ga-

nham os intereSSes do: sargentos, que

apanham o premio pecuniario que a lei

¡hes (lá.

Diz o art. 58 da ultima reforma:

«Os professores auxiliares, eniqumi-

to funccionarcm os respectivos camas.

venccrào a gratificação mensal de 31000

réis, e aos que regerem o curso de ins-

trnccão elementar será, alem d'isso, ar-

hitruda uma gratificação extraordinaria

de 152000 reis se ao terminar o anno le-

ctivo tiverem sido approVadns, pelo Ine-

nOs, no grupo respectivo, GO por cento

dos ,alumnos matriculados, e '101000 reis

quando esse numero seja, pelo menos,

de 40 por cento»

Ora nós garantimos que nem um só

dos professores, mantendo-se na lettra

rigorosa do regulamento, será capaz,

por meios licitos, de ganhar a gratifica-

ção.

D'onde se ve que a celebre reforma,

alem de todos os outros defeitos, tem

lamhem o defeito gravíssimo de ser um

novo elemento de ldesmoralisaçãn. Não

hastavam os que já tinhamos. Faltava

este, inventado pelo

se chama Vasconcellos Porto.

deu

cito continua insoluvel, como ate aqui.

:1 famosa asneira do sr.

já desnmralisadissimo
s quai-Leis.”

_____.--

l

l

(l) Pelo Mundo era um modo da fa- I
_

lar. l'elo sr. Homem Uhristo, que dav:

notas a um amigo para elle se aprovei-

tar. n'um servico democratico, da pu-

blicidade do Mundo.

grande homem que

Todos ganharam com a decantada

reforma, menos a nação. E a nação per-

por varios motivos. Perdeu, porque

o problema do sinalphabetismo no exer-

Perdeu porque o sr. ministro da guerra . _ . _

cortando o artigo, que facultava o ensi- .lan'lm SOble esses aposmlos '15

no por companhias, fechou a ports so

uuico processo pratico de resolver esse

importante problems. Perdeu. porque o

thosouro publico leva mais um rombo

sem utilidade nenhuma. Com vencimen-

tos e gratificações de professores, pre-

niius aos ulunlnus, livros. mohilin, etc,

Vasconcellos

Porto não pode custar menos de oito

lcontos de reis unnuaes. E perdeu, por-

uue é mais um meio de desmuraltsar os
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republicanos: o sagrado anna da

revolução, segundo o Seculo, o

reverendo Anão, mui digno ca-

peilão e professor no regimento

de lanceiros n.o 2, dizia no seu

lindo discurso, proferido na ses-

são solemne de distribuição de

premios aos alunmos da escola.

d'aquelle regimento:

Emfim, em 3 de fevereiro de

1907, sob a mesma epigraphe

ainda :

«Dizia o Diario de Notícias de

domingo ultimo, tratando da visita

do sr. D. Carlos ao regimento de en-

genhnria:

«Terminados os exercicios, que dei-

xaram a melhor im ressào em sua

magestade, seguiu e -rci para a aula

regimental onde assistiu a algumas

provas de leitura e escripta, das pra-

ças das diversas turmas, tendo occu-

siào de apreciar os notaveis progres-

sos obtidos na instrucçño dos anal-

phnbetos, morros nos QUAES JÁ

LÊEM COM GRANDE FACILIDADE.n

(Portugal foi sempre no con-

certo des nações o cysne branco

ãue rebocou s. barca. mensageiro

as humanas conquistas . s

E, depois de se referir larga-

mente á instrucção, e de demons-

trar as suas vantagens:

  

   

   

  

   

  
   

 

   

   

  

  

   

  

  

  

 

  

Isto é que ó mentirl

A lêrem com grande faclll-

dade ao fim de quarenta e tantOs

dias uteis de licção, que nho teem

mais, desde l?) de novembro até hoje!

Para se vêr o tamanho da menti-

ra basta dizeres que nunca 0 capi-

tiio Homem Christo, sendo elle dire-

ctamente a ensinar, auxiliado por

professores zeloaos e devidamente ha-

bilitados, dando duas liccões por dia,

teve, em seis annos de ensino, um

nnleo analphabeto que lêsse

com grande facilidade ao fim de 45

on 50 dias uteis de licçâol

Na escola regimental do infanteria

23 ensinam 20 professores. Não são

tres. São vinte! Pois sabemos que

não ha um unico analphabeto que já

leia n'esta altura com grande facili-

dade!

0 que sabemos tambem é que a

cada passo appareceln n'aquelle regi-

mento soldados transferidos d'outros

regimentos que não conhecem uma

attrn. E perguntando-lhes o capitão

Homem Clu'istn, director da escola:

«Então voces não estavam matricula-

dos, lá. n'esse regimento d'onde vic-

ram?o rPepondem invariavelmente:

aEstavamos, sim senhor, mas lá. não

faziam caso dos que não subiam nada.

Só ensinavam os que já sabiam algu-

aSe até aqui os soldados já. ss.-

biam descobrir mundos e vencer

batalhas, agora podem lêr as pagi-

nas douradas ds. historia. patria e

escrever com faísces d'enthnsiasmo

as bellezss da nossa terrena

Bravo!

Mas estava previsto, reveren-

do Anão. O reverendo Anãoé

simplesmente . . . a. continuação!

EXPEDlENTE

Apezar de todos os avisos, não

pagou o que devia a esta adminis-

tração o sr. A. Gomes de Carva-

lho, cidadão que morou ou. mora'

na rua de S. Pedro d'Alca-ntara

35 a 39-11, Lisboa, e outro cida-

dão chamado Francisco Nunes

Colinas, morador quefoi ou é na

rua do Gremio Lusitano, 31-13

”Lisboa.

M70 pagar ao padeiro, sendo o

pão indispensavcl á vida, compre-

hcnde-sc. Mas não pagar a jor-

-nacs, quando o jorle se devolve,

,na ,un-m, gemido a gnu/n o não quer, ao seu

Ora eis ahi porque no ñm de 4:”) destino sem trabalho, nom dispen-

dinã “WS 'le “W310“ PM“ 1""“ dio, pois basta não o receber da

¡uinlphabetos a lêr com grande facili~ mà” do carteiro é O “anula

dade. São os que sabiam lêr quan- d' ' I I' ' ' ' ' '

do entraram ns portas do quartel. a uma““

Santa gente !n
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Á WM Bila!!

Dizia Camacho na. Lacta, de

terça-feira ultima.:

Estava previsto!

E está confirmado!

Estava previsto que os resul-

tados (la reforma do reaocionario

sr. Vasconcellos Porto, o mais

submisso agente das altas es-

pheras (10 poder que tem entra-

do no ministerio (la guerra, ha-

viam de ser. . . maravilhosos!

Estava previsto que viriam u

pnlnlar nos quai-tais os bcneinc-

ritos apostulos. . . da instrncção

nacional l

Estava previsto que se despe-

 

aAnnuncla-se um grande discurso de

.leon Janrús, lá para janeiro, dando nm

plano d'organisacão da sociedade future.

Não va agora o leitor llllu'lRÍlilll' que

Jaurús não ô um homem umito intelli-

gmnte e umito illustrado. E' Inna unha e

outra, não ha duvida; mas foi prof-2930!'

de philosophia n'uma escola normal, _e

trouxe para a politica o geito de tratei'

as coisa-1 sociaes como estando fora do

mundo sellschl. Um rhctorico com ta-

lento, vamos. o que não acontece á

nmior parte dos rhetoricoSm

Outra \'ez perguntamos, e per-

gunta-lo hemos sempre: mas em

que se distingue Camacho dos reac-

cionarios? Digam. Respondam to-

dos os homens de intelligencia a

de caracter. Digam, sem pnrti pris,

sem espirito (le paixão. sem preoc~

lt-npaçôes de relação, de amizade,

'de inimizarle, de. coisa nenhuma.

cornucopias das graças!

Estava previsto que o cysnc

branco que reboco", a barca men-

sageiro. das Intnmnas conquistas

havia do resurgir do ventre civi-

lisado do mastorlonte do minis-

terio da guerra!

Segundo o Seculode indeno-l Só ouvindo a consciencia. Só

vembro do corrente anno sagrado l deixando SG Em“? P91“ V“"dada'

' Em que se diamante ('ainacho

da dict'ulm'u visto nenoso'lorio-, . . _ r . , .

t i ' q D l dos reaceionarios? Por não n', sim-

.rsos fustos da historia 3a se naomesmenw' em _e (“ter rephwca_

pode hear chamando, como pro-l ,,o? E se é ,,m,,¡,,,,me,,,,, ,,m w m_

mettiam e jnravsm cs bonzoulzer republicano', Camacho ele 6,

     



mocratas, aos verdadeiros, aos sin

ceros democratas, que os reaccío»

nai-10s, francamente, abertamente,

lealinente reacuionarios 'P

Digam. Apre, que hão de dizer.:

Hão de dize lo baixinho, a si pro

prios, á. sua. consciencia, já. que toda

esta covardia cívica, esta covardia

moral, esta covardia intellectual,

este vergonhoso espirito de cuterie,

de egrejinha, de seita, de bando,

de quadrilha, que oaracterisa o por-

tuguez, os impede de o dizer alto,

claro, á. luz do dia, protestando

contra mais uma traição, contra

mais um abuso de confiança, que a

protestar d'esse modo é que se ser-

ve a patria, é que se levanta o os»

piríto publico, é que se ínstrue, é

que se educa, é que se moralisa, é

que se regenera.

Apre, que para se ter reputação

de homem honesto não basta não

metter as mãos nos cofres publicos

ou nos col'res particulares, não rou-

bar o relogio nem dar uma facada

ao voltar d'uma esquina. Atordoam-

nos os ouvidos com a seriedade de

Camacho, porque Camacho não jo-

ga na Luctu as facadas dos bando-

leiros do Mundo, nem faz dos prin-

cipios uma gazua para penetrar na

Companhia dos Phosphoros, como

penetrou Alfonso Costa, ou na ca-

sa de qualquer cidadão ou de qual-

quer outra companhia para se lhe

apuderar da burra. Não basta. E'

alguma coisa, sem hesitar o decla-

ramos. E' bastante, relativamente,

se quizerem, sem dilñculdade o ad-

mittimos. Mas não basta. Uma qua-

drilha, um bando, teria feito dlAf-

fonso Costa deputado, e seu capí-

tâo, ou membro do seu directorio,

ou. . . d'aquillo que quizessem cha-

mar ao seu corpo dirigente. Um

partido de reforma de costumes,

de rehabilitaçao politica, de rege.

neraçáo nacional, como pretende

ser o partido republicano entre nós,

te-lo-ia corrido a pau, primeiro, e

requerido ao ministerio publico,

em seguida, que o mettesse na ca›

deia.

Um partido de seriedade, demo-

ralidade, ainda de reforma de costu›

mes e composto de gente intelli

gente, nunca teria tolerado como

seu representante na imprensa um

periodíco como o Mundo, redigido

por uma escoría intellectual e por

uma escoria moral, senão no todo

em grande maioria.

Mas um partido de principios,

de progresso, de educação demo

cratioa tambem nào consentiria que

em nome, a sombra e sob o prestí-

gio da democracia se zomhasse a

toda a hora dos principios demo-

cratícos, se considerasse a toda a

hora utopias as aspirações demo-

craticas, se lançasse systematica-

mente, persistentemente, proposi~

tadamente uma nota de pessimismo

ou de duvida sobre tudo quanto

representa um projecto de séria

melhoria nas tristes condições em

que vegeta ainda a humanidade.

Tambem o não consentiria Por~

ue tambem isso não é honesto.

(Il'orque tambem isso nào e' sério.

Porque tambem isso é estupido.

Portanto, por todos os lados pro-l

fundamento prejudicial. i

Em que se distingue Camacho

dos reaccionarios? Em ser reaccio-

nario e fazer obra reaccionaria, di-

zendo que faz, como democrata,

obra democratica? Mas eis a des-

honestidade. Mas eis o abuso de

confiança.

O reaccionario declarado não

abusa da confiança da democracia

porque a democracia não lhe deu

votos, nem missões, nem encargo

algum de confiança. N'uma pala-

vra: porque não conña n'elle.

O reaccionario declarado não

illude a democracia, porque a de-

mocracia recebe todas as suas pa-

lavras com a reserva devida a um

inimigo. Mas um reaccionario, fin-

_gindo de democrata., illude-a. Pelo

menos fa-la hesitar. Pelo menos

perturba-a. Se é uma pessoa em

quem eu eonño, em quem eu vejo

confiar todos os meus amigos, que

ouço exaltar como um homem avan-

çado, que me diz que isto de demo-

cracia e de principios tudo é péta,

como hei de deixar de ñcar na des-

crença ou na duvida?

   

 

   

  

   

   

 

   

 

   

        

  

  

  

  

  

POVO D

crime.

Camacho faz o papel de todos

os rotineiros? De todos os brutos

que, desde que o mundo é mundo,

teem passado a vida a considerar

hoje uma utopia, um impossivel,

uma brincadeira., só merecedora de

troça ou de sarcasmo, a realidade

de amanhã.? Faz. Mas para os ho-

mens que pensam pela sua cabeça,

e que são pOUquissimos. Para esses,

que teem por sua vez eccasiao de.

se rir d'elle, de o considerar mais

um simples pinta monos na intel-

lectualidade pm'tugueza, pergun-

tando a sí proprios, com desdem,

mas entao com sincero e legítimo

desdem : mas onde está afinal o

decantado valor d'este homem?

Olido está? N'essa coisa inesqm-

nha de fazer boas construcções

grammaticaes e estylo a proposito

de tudo, de idéas boas e más, _de

principios redemptorcs ou de prin~

cipios escravisadores, de factos de

reacção ou de factos de progresso?

Esses rir-se-hão. Esses terão

desdem por elle e por todos estes

pinta-menos que, encantados pela

arte do estylo, teem demonstrado

ao mundo que n'este jardim á beira

mui' plantado só cresce n'este ins-

tante uma casta medíocre d'escre-

vinhedores, sem nenhuma grande-

za na idea, sem nenhuma elevação

no pensamento. Simples copistas

de quadros de mestres. Sem pode-

rem pôr na copia, por mais que se

esforcem, por mais que emendem,

por mais que retoquem, a nota 1n-

confnndivei do talento. Que, _até

quando é traçada com um fueiro,

sem conhecer primores nem regras

d'arte ou d'elegancia, apaga, com

a sua originalidade e refulgencia

natural, todas as obras impeccaveia

dos mais aprimorados, dos mais

correctos, dos mais elegantes dos

copistas.

Esses rir-se-liào. Mas são esses.

A grande maioria, que não pensa,

para quem pensar é um sacriñmo

como seria ir carregar fardos para

a alfandega, acceita submissa a

verdade de quem é. . . um aureola-

do, um consagrado, um chefe da

casta intellectual, como Brito Ca-

macho.

Eis o mal. Eis o terrível pre-

juizo.

N'outro dia sahia o auctor d'es-

tas linhas de sua casa, cêdo, como

sempre, porque quem trabalha pa-

ra comer não póde estar na cama

até ao meio dia, como os politicos-

burocratas ou os litteratos. Saltava

para o electricto, onde encontrava

_já um amigo seu, d'aquelles a quem

se póde dizer mais alguma cmsa

do que: «Está hoje um dia pesei-

mo.» ou : Não nos vemos livres d'es-

te tempo.: Abría no electrico a sua

pequena correspondencia, recebida

n'este instante. Entre ella Vinha

um jornal francez, que publica-

va n'esse dia um artigo de Jaurés.

«Que bello artigo! diziamos ao

amigo que se sentava ao nosso la-

do. Mas olhe você que Jaurés, so-

cialista e opposicionistap passaria,

se fosse portuguez e estivesse nas

mesmas condições, por um desi-

quilibrado, um traidor ou uma

besta, em Portugal.:

Ah, como nós, sem o visarmos,

antevíamos o Camacho!

Mas o que era o artigo? Algu-

ma iwplielióatiw? Alguma descarga

de rhetorica? Alguma proclamação

incendiar-ia? Parece, ou antes deve

parecer a quem tomar Camacho,-

que accusa J aurés de Matei-(co e de

tratar as coisas sociues como estando

fo'ra do mundo sensível, que é, pou-

co mais ou menos, dize-lo idiota-

parece, ou deve parecer a quem

tomar Camacho, como muita. gente

toma, por um homem superior, por

uma cabeça ponderada. Pois vão

vêr que se enganaram.

O artigo intitula-se A L'at'iwre.

E é isto: Jaurés tem mêdo de que

o governo, sob a pressão reaccio-

naria, não cumpra as suas promes-

sas democraticas. Estao pendentes

da. camara e do senado quatro

questões muito importantes: a~

questão da suppressào dos conse»

lhes de guerra, a questão do im-

,posto de rendimento, a do resgate

dos caminhos de ferro de Oeste e

a da pensão nas Velhos operanos e

de trabalhar. Jaurés ínstiga a ca

mara, iustiga o senado, instiga o

governo a não abandonaram essas

questões, que não são, notese

bem, de iniciativa socialista, mas

de iniciativa ministerial, ou gover-

namental, porque dizer governa

mental é dizer radical, visto que

sahiu d'este partido, e por elle é

apoiado, o ministerio actual. Não

desanimeis, diz-lhes Jaurés, o rheto-

rico. Não vos acovardeis, não atrai-

çoeis os vossos principios, não re-

negueis as vossas promessas. Não.

grita o homem_ que truta as coisas

socio“ como estando fóru do 'mu-ndo

'semi-nel. Porque se tratasse as coi-

sas sociaes como estando dentro do

mundo sensível faria como Cama-

cho que chamou soberbo e ingrato

a Dreyfus, achando bem feito que

o nao promovessem a tenente co~

ronel como" era de justiça e que

elle fosse obrigado, por essa fórma,

a pedir, depois de tudo quanto sol'-

freu, a demissão de oiiicial do exer-

cito; que chamou rancoroso, mau,

trampoliueiro a Gustavo Hervé,

enchendo~se de satisfacçào por ver

Gustavo Ilervé arrastado mais uma

vez, como anti-militarista_ aos tri-

bunaes; que chama, agora_ rhetori

porque Jaurés ainda não teve o

bom 867180 de troçar dos inimortues

principios,- porque Jaurés ainda se

não resolveu a fazer a córte ao

burguez como lh'a faz agora Ca-

macho, embora nunca tivesse cha~

mado infame, ladrão, tai-pe, ¡ig/poor¡-

tu ao burguez como Camacho lhe

chamou nos Dois Crimes; porque

IJaurés ainda náo se resolveu a in-

sultar os anarchistas, embora nun-

ca tivesse dicto, como Camacho

nos Dois Crimes: ¡Ha um unico

meio de inutilisar o que por ahi se

chama a propaganda anarchista ou

de extermínioz-é deferir por com-

pleto as suas reclamações de justi-

ça); porque Jaurés ainda nâo se

resolveu a andar de gatas, como

Camacho, atraz do militarismo,

embora nunca tivesse escripto, co~

mo Camacho nos Dois Crimes:

«Não treina, burgnez amigo, que o

caso nào é para isso. Desfructe as

suas riquezas; roubo e seja phylan-

tropico; feche as escolas e mande

abrir egrejas, que ahi está o exer-

cito, brioso e aguerrido, prompto a

manter a Ordem-condição indis-

pensavel para se dar ordem á vida.

Que importam á, felicidade dos po-

derosos as agonias da canalha? Ha

muitas boccas sem pão? Ha mui-

tos braços sem trabalho? Ha mui-

 

'tos cerebros sem luz? Olá, fieis

depositarios da força l. . . Amorda-

cem essa gente que protesta, que

a noite vem cahiudo serena e man-

sa, e S. Omuipoteucia--A Burgue-

zia-seute pesar-lhe nas palpebras

a languidez indefinivel dos sonhos

côr de rosa. Não lhe perturbemos

o somno», porque Jaurés assume

deante do seu partido a responsa-

bilidade e tem a coragem de lhe

dizer que e' preferível incitar os

governos a dar os meios das trans-

formações sociaes se realisarem

pela evolução a provoca-los tola~

mente a reacções que tornem ne-

cessaria e imperiosa a revolução,

responsabilidade que Camacho nun~

ca assumiu, coragem que Camacho

nunca teve, calando se sempre no

seu jornal quando os republicanos

estupidamente, bestialmente pro-

vocavam João Franco, estando ain-

da Joào Franco no campo liberal,

e até fazendo côro com elles quan-

do, em casos insignilicantes como

o de Schreeter, alíirmava que o

partido republicano viria para a rua

'não ju' para reclamar o stricto cum-

primento da lei', mas para deitar par

terra o velho e arrumado edificio da

legalidade manero/aim e coiwtitucioual.

E' por isso que Jaurés está fára

do mundo ssiwioel. E' por isso que

Camacho é um homem prático. Está.

fóra do mundo sensível todo aquel-

le que lucta pelo ideal. Está den-

tro do mundo sensível todo aquelle

que acima de tudo lucta pelas

batatas. Está. fóra do mundo sen-

sivel todo aquelle que tem a hon-

rada coherencia da doutrina, que

tem o nobre amor dos principios.

Está dentro do mundo sensível, e,

por conseguinte, é um homem pra- 

'co, neplielibata, parvo a Jaurés;
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não deve ser, mais odioso aos de- Eis o abuso de confiança. Eis o velhas camponezes impossibilitadosltíco todo aquelle que não acata C. l L' à_l crtzis l e lb'be
doutrina nenhuma, que não respei-

ta principios nenhuns, para quem,

quando muito, doutrinas e princi~

;pics dependem das circumstancias.

Jaurés terminava- o seu artigo

com estas nobres palavras:

«Se estas quatro grandes reformas

fossem votadas na actual legislatura, a

democracia, desorir-ntuda e cnnçnda
n'este nmznnuto, rolonniria confiança e

vigor. U governo poderá fazer muito

n'esse sentido. E ninguem deseja que
elle o faça com mais amor rlo que eu.

Tenho muitas vezes julgado dissolveule
c l'unestu a acção do sr. Clemeuceau.

Sc--plicisuio npparenle. phuntusiu, dilel-
iantisnio, decisões impulsivas e hrus

cus variações não são. em verdade, Ine-

thodo dc governo. Não é essa :i manei~

ra de executar vastos progrmnmas. Não
émsim que podem ser resoívnios os

dilnccis problemas creados n'uma de-

mocracia ainda confusa pelo crescimen-

to constante d'um proletariado vche-

mente. lia. comiudo, no passado do SI'.
Clcinenceuu cumpromísme que o ho"-

rum. Se sc lemhrnssc d'elles, se re-

adquirisse a consciencia da sua espan-

losai responsabilidade, se trabalhassc,

emilio, na obra da reforma domocraticu

depois de tor procurado tanto tempo

impor-se pela graça e pelo medo. 55.
depois de se Ler Últdl'ücldl) á bin-gliczin

como gurmitiu comi-:i a revolução, com-

preliendi'ssc que a obra firme de refor-

mu é o unico ineio dc evitar us convul-

sões da violencia e os soniIn-ios deses~

poros unarchicos, ninguem teria com

isso mais alegria do que cu. Niuguani.
mais lcalmcnle, feriu maior justiça ao

seu esforço. A fallencia politica d'um

homem que desempenhou tamanho pri-

pel na democracia, que foi em certosI

dias objecto de grandes esperanças, não

seria sómente uma tristes:: para aquel-

les que sentem respeito pela natureza

humana e que som'em quando a reali-

dude du historia inlliige ao ideal violou-

tos desineniidos; seria uma diminuição
para a democracia universal', seria um

perigo para os partidos de movimento e

de audacia que não podem progredir

por entre o desanima e a descrença pu-

blica. 0 Siicccsso das rcl'ornms apre-

goadns eesperadas abriria caminho a

outras rel'onnas, a outras reformas que

nós, sucialislus, teríamos obrigação de

formular e promover. U seu iusuccesso

crearia uma eSpecie de cansaço, a iris

les¡ das aguas estagnudas e pull-idas.

Por mim, eu só espero o advento da Re-

publica social do esforço continuo de

uma poderes:: organisaçào opural'iu ini-

pellindo, a nmrchar, uma democracia

caente e activa. E' n uma politics socia-

lista de reforma, em que o allo espirito

rcvoluciouario se combine com o mc-

llludu de evolução, que eu dedico e hei
de dedicar todas as minhas forças. E

parece-me que é licilu confiar ainda

u uma legislatura que se olIerecia aos

olhos dc todos como sériamcnte cum-

promeltida.

Q'Ic alegria, se podessemos fazer,

eniliui, trabalho utill»

   

São palavras d'um Historico?

São palavras d'um homem que tra

[a as coisas saci/iss como esta/ido fúro

.do mundo saias¡er ?

Não. São palavras d'um alto

espirito. São palavras de quem

tem ideal. De quem se não ri, de

quem nào zomba, de quem não

troca do ideal. Por isso mesmo que

o tem! Por isso mesmo que, ten-

do o, lhe tem amôr! Por isso mes-

mo que, amando-o, por elle colhe

alegrias e dores!

Ah, que triste sorte a da demo-

cracia portugueza! Até aquelle

que parecia valer alguma coisa nos

sahe, por fim, uma vacuidade, uma

esterilidade! Porque este Camacho

a rir, a zombar, a pornographiar,

 

ó apenas mais um fructo boleto

d'esta arvore apodrecida da intel-

lectualidade nacional l

Tudo esteril! Tudo ôco!

E vós, João de Menezes, que

fazeís ?

Vós ereis socialista, João de

Menezes! Havieis passado de anar-

chista a socialista republicano ou a

republicano socialista, pois que-é

sabido a ordem dos factores e' ar#

bitraria.

Que sois, agora?

Rhetorico sem talento?

Se Jaurés, socialista, é um rhe-

toríco com talento, a que, João de

Menezes, vos reduziu Camacho?

Ah, fructos boletos da apodre-

cida arvore nacional.

(si-manuais.,

ã uma iUiUGHlHEü ã
PORTO Í l
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27 DE Dnzmnmo.

Nenhum ideal, nenhum priuci

pio guiou e dominou os constít

cionaes. Só havia entre elles doi

homens: Passos Manuel e Mousi

nho da Silveira. Um homem d

grande coração e um homem d

grandes idéas. E ambos de santas

de genemsas intenções. O mais

sem incluirmos no numero, é claro

José Estevao, Pizarro, e algum ou

tro-muito raro -era uma sucia d

bandidos, para os quaes o pod

era um simples meio de. satisfaz

as mais baixas ambições.

O novo regimen exigia, natn

ralmente e ímperiosamente, um

nova nação. Era necessario crea'l

sem demora. Só o tentou Mousi

nho. E, depois de Monsiuho, Pa

sos Manuel. Mas ambos foram ti

dos como doidos! Como doidos ex

pulsos do poder! E como doido

morreram, abandonados, esqueci-

dos, quasi desprezadOsl

«Quero que o meu corpo seja sepulta ›
no ccmiterio da ilha du CorvU, a mais pu.

quens da dos Açores, e se isto nâo pode:

scr por qualquer motivo, ou mesmo por

não querer o meu tentaunenteíro carrega:
com esta trabalheira, quero que o meu
corpo »cja sepultado no ceinitcrio da frs.

gueziu du. Margem, pertencente ao conce-
lho de Gavião; são gentes a rndecidul c
boas, e gosto agora da ídéa 'estar cerca'
do, quando morto, de gente que na minha
vida sc otro-ven s scr agrudccidaa

N'estas palavras demonstrava o
grande estadista, o mais simples

dos homens, que nunca procurou

os miseraveis reclames que são hoje
o pensamento fixo de Bernardinos,
Añ'onsos Costas e toda a mediocri-

dade republicana que, como a rã'

da fabula, ahi afl'ronta a conscien-

cia publica, n'estas palavras de.

monstrava o grande estadista, tdo

indiol'ereids-na phrase d'Oliveira
Martins, que, se escreve alguma¡
tolices, não deixa de escrever tam-

bem muita coisa acertada, embora

nunca soubesse harmonisar Os seus:

actos de homem publico com as

suas boas palavras, quando as teve,
de escriptors-tão iiidw'erente á am.
biçào como á gloria, tão ¡oucceseivd

ás sedncções das palavras como a' ty-

ramu'a dos formulas, n'estas palaa

vras mostrava o grande estadista

toda a magna e todo o desprezo

que na hora final lhe inspirava uma,

sociedade decadente e vil, todo o

isolamento da sua pessoa c da sua

alma.

«Vim no mundo em epocha fertilissima
em reflexões e invenções, que devem mudar
u face do mundo para grande melhora Ina-

tcrínl o para melhor multiplicação do gene.

ro huinnnu;-sào inculcnlnveis o¡ factos, e
descobertas dos caminhos de ferro, e se fôr
feito um que commuuiquu as duas costas d¡

America, será isto por si o maior facto da
historia da humaui-lwle, e n'este facto go.

surá muito Portugal, quando vierem nova¡

gerações, que não souberam que havia m0-
nopolio o escravas no Brazil.

O grande é que o iuuudo moral acompa-

nhe o desenvolvimento material. e para
isto tudo depundc de dar educação às mu.
“mms, a¡ q mos teem muito maior impor-
tancia do que sc lhes tem dado-elias Ile
o deposito do genero humano, o principio

de- toda n civilisnçáo e a base de todos os
sentimentos bcucvolos e generosos. e antes

dos iilhos serem apreciados ou instruídos

então já por cllas perdido¡ ou ganhos»

Ah, o doido, o doido! Doido, o

grande reformador d'este paiz!

Doido,o unico estadista que dei-

xou um largo rasto da sua passa-

gem no poder! Doido, o unico ho-

mem qne fez coisas de largo al-

cance, coisas que se vissem l Doido

para os do seu tempo e doido para

os do tempo actual! Doido para os

monarchicos de 1834 e doido para

.os republicanos de 1907 l 0 doido,

que até era feminista l Como a gar.

galhada do laracheiro Brito Ua~

macho lhe ha. de ir ainda sacudir,

as cinzas no pobre, no ignorado,

no triste cemiterio da Margem!

No triste cemiterio da Margem!

Nem os eruditos sabem onde é!

Nem os eruditos sabem que allijaz

o grande estadista do constitucio-

;nalísmo, um dos grandes, um dos

authenticos grandes homens d'esta

terra l

No triste cemiterio da Margeml

E nenhum dos litteratos, que tailth

agadanham a reclamar Pantheon
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para meio mundo, se lembra de do José Xavier, de Agostinho José
que ninguem merece mais o Pan-

theon que o solitario morto do ce

miterío da Margem! E nenhum:

dos patrioteíros que reclama esta-

tuas para Saldanha, para Mousinho

d'Albuquerque, para. todos os he-

roes guerreiros, verdadeiros ou fal-

sos, se lembra de que este paiz, a

ser livre e civdisado, teria peJo de

erguer estatuas a qualquer homem

antes de erguer uma estatua a Mou-

rinho da Silveira!

Tem uma. estatua, grande ou

equena, de corpo inteiro ou de

busto, magestosa ou modesta, o

insignificante jornalista Eduardo

Coelho, e não tem Mousinho da

Silveira um boccado de bronze,

um boccado de pedra, que o lem-

bre e o imponha, na capital do

paiz, a homenagem, e ao reconhe-

cimento nacional !

Paíz d'escravos! Paiz de brutos !

.Fui duas vezes ministro, mas nunca

me expliquei a rude de nomcnrem ministro

a um homem quo nunca pode saber alguma

lithurgin, e que tinha a força _dc im ugnnr

a vontade dos príncipes e de lhes izcr a

verdade: tambem fui por vozes deputado,

sem conceber como era possivel inculcar-se

cada um para isso e como havia gente que

fosse ministerial ou não;-dizcr que eu ha-

via votar por estes on aqnellt-s, sempre me

pareceu absurdo, e sempre votei como en- =

teudi, bem ou mul, em cada hypothese;-

nunca fui nem era capuz de ser faccioso, e

estou convencido que o liberalismo é bom

quando não é fnceicso, pois sendo elle a

analysis du qnc devo ser, não pôde ser o

schiço de alguma facçñn, e por isso, ou

estas o acabarão, ou elle as acabará., e

Deus queira que soja isto c não aquillo..

Não quiz, não. Deus, ainda ahi, quiz

o peor, como, aliás, e seu sainte costu-

me. Foram ellos que o acabaram e não

foi elle que as acabou a ellas. Mais não

visteo melhor, pobre Mousinho! Não

viste surgir um. partido chamado repu-

blicano onde as facções pullularsm co-

mo em nenhum partido do ten tempo !

Não soflreste mais essa decepção! Um

partido onde não só cada um se incul-

cou para deputado como foi em publico

s raso lamentar que o houvessem pro-

posto por um bairro em vez de o propo-

rem por outro bairro, onde a sua eleição

mais provavel l Um partido onde não só

não foi permittido votar cada um como

ontendesse como Onde foi considerada a

liberdade de critica o maior de todos os

crimes, um verdadeiro acto de traição.

'Nao sollreste, pobre Mousinho, mais es-

sa decepção! Dizias que o grande em ov

mundo moral acompanhar o desenvolvi-

muito material. Pois foste feliz, pobre

Mousinho, em morrer quando inorreste.

A tua côr, alma sincera e nobre, se hoje

muscítassesl

-Sshí dos empregos por ser tiel á Car-

ta. e o Carta veio e eu fiquei peor que os

inñeis; os meus inimigos foram nquelles

que não querem n verdade e que preferem I

atudo n phantasmegoria; e desgraçado.-

meuteo mundo nos meus dias requerin

gente uc não tivesse fé em nada, para

poder ngir que a tinha em tudo.n

Nos teus dias e nos nossos, gran-

de morto! Nos nossos ainda mais do

que nos teus! Nos nossos ainda menos

se quer a verdade que nos teus! Nos

nossos ainda mais se requer gente

que não tenha fe em nada para poder

lingír que a tem em tudol

Este testamento de Mousinho é a

coudemnação formal do chamado par-

tido republicano portuguez. Mousinho

morria vencido, mais do que vencido,

desprezado. Mousíuho, que tinha li-

bertado o solo! Que tinha lançado as

bases da regeneração nacional! Mor-

ris a protestar contra as indemnisa-

ções, contra a delspidsção dos bens

nscionaes. Em tres palavras só: con-

tra os ladrõesl

Melanchclíco, desalentado, venci-

do como elle morria Passos Manuel.

0 que tinha a fazer o partido re-

blícano, quando surgiu mais tarde?

nter a trsdícção de Mcusínho e de

Passos Manuel. Continuar, aperfei-

sr, completar s. sua obra. Vínga-los

ss facções, dos corrilbcs de toda a

“especie, dos torpes de toda a ordem,

ue haviam anniquíllado s sua obra.

hrtiñcsr, .com grandes exemplos de

energia e de virtude, a tão abatido

slma nacional. Instruir, moralisar,

educar. Fazer a obra que tinha que-

rido fazer Mousinho, que tinha. que-

rido fazer Passos Manuel: crear uma

consciencia publica capaz ds compre-

hsnder e executar a liberdade.

Mas o partido republicano, em

vez de manter a tradicção de Monsi-

nho e do Passos, em vez de contí-

nuar, aperfeiçoar, completar a obra

dos dois unicos altos espiritos do

constitucionalismo, fez precisamente o

contrario. O partido republicano con-

tinuou mas foi a tradiegão de Candi-

_Freirnq de Palmella, de Silva Carva-

'lho, de Rodrigo da Fonseca, de Fon-

tes Pereirn de Mello. O seu primeiro

chefe, Jeso' Elias, aquolle que elle

ainda hoje proclama. como o melhor

chefe que tem tido, rrn o servil imi-

ftsdcr de Fontes Pereira de Mello. i

D'olle dizia Fontes Pereira de Mello,

-phrase historico, phrase nuthentica

_que se não existisse seria preciso

inventa-ln. José Elias formava partido

á costa das mais funestns trausigen

cias. Fazia o jogo dos monarchicos

para que os nionarchicos fizessem s

Íseu jogo partídnríc. Jogo, não de

principios, mas de interesses. Interes-

ses, senão para elle, para a sua clien-

tella. Sob o ponto de vista da mora-

lidade publica, da educação nacional,

o resultado era o mesmo.

José Elias mantinha a sua supre-

imacin no partido republicano á custa

.de empregos que distribuiu, :i custa

,de favores que alcançam. O que da-

va elle em troca aos lBollül'ClllCOs, de-

tentores d'esses empregoe, depoaitu»

írios d'esses favores? Escnsado seria"

dize-In, que todos o percebem: d tVl¡

a pureza, o respeito, a dignidade dos

« principios.

A minoria republicana no muníci-

pio de Lisboa, em vez de fisua-

lisar, encobria. Em vez de se

manter n'uma attitude de intransi-

geni-ia intelligente e honesta, transac-

cionava a cada passo.

U discípulo querido, o 1.0 disci-

pnlo de José Elias, no dizer de todo

o mundo, era Gomes' da Silva, o dire-

ctcr da fazenda municipal. O partido

republicano fazia-o deputado. Engran- I

decía-o. Exaltava-o. Portanto, era

oumplice nas suas manigancías.

  

,uma acção simultauea

 

Não quer isto dizer que Gomes

da Silva não esteja rehabílítado. Está.

,Rehabilitou-o Affonso Costa. O par-

tido republicano não parava a meio

da encosta que o conduzia ao abys-

mo. Não parava, nem para voltar pa-

ra traz, nem, ao menos, para. ficar

vende parava. Desoía. la até ao fim.

Como é regra. geral. Se os regenera-

dos, os arrependidos, fossem muitos,

não lhes abria Deus com tanta facil¡-

dade as portas do céo. Depois de

iGomes da b'ilva, Alfonso Costa, ao

:pé do qual Gomes da Silva. tomava

as proporções d”um santo varão, d'um

patriarcha.

Corrompido, é clero que o partí-

do republicano só podia pensar, co-

mo os constitucionaes, na posse do

poder. O poder quanto antes. O po-

der atravez de tudo. Os constitucio-

¡naes queriam cevar-se nos restos dei-

lxados pelo absolutismo. Era a sua

lancia. Mousinho, o doido, Passos, o

doido, que fossem para casa dc dia-

bo. O mundo não se governa com

theorias. Governo-se com pitança.

Como os constitucionaes, seguindo-

lhe o exemplo, os republicanos que-

riam cevar-se nos restos deixados pe-

lo coustitucionalismo. O mais, lérias.

Homem pratico, aquelle, o Affonso

Costa, que se sabe governar! Gram-i

de homem! O mais. . . lérias. E só

lérias. O poder! O poder quanto an-

tes. D'ahi a obsessão da revolução.

E eis o feroz egoísmo de que

accusavsmos o partido republicano

ao ñndarmos a ultima carta.

A myopia, de que tambem o ac-

cusavamos, é tão facil de demonstrar

como o seu egoísmo.

Com que elementos pretendia o

partido republicano fazer a revolução?

Com os elementos militares. Ainda

ahi a imitação servi! dos constitucio-

naes!

Ora as condições do exercito, co-

mo já n'outro dia aqui dissémos, são

hoje, sob todos os pontos de vista,

muitíssimo diñ'ereutes. Já, não temos

generaes de prestígio. Já não temos

generaes politicos. Já não temos a

miseravel situação dos oñiciaes e sar-

gentos d'outros tempos, para os quaes,

sem vencimentos em dia, sem promo-

ções regulares, á mercê do arbítrio,

a revolução era, algumas vezes, a

unica maneira de melhorarem as pre-'

carias condições em que viviam. Alem

d'isso, a tactíea, atrazada, os arma-

mentos, defeítuoscs, a diiiiculdade

das communicações davam muito

mais probabilidades d'exito a. qual-

quer levantarnento. Fazia-se um le-

vantamento, um pronunciamento no

Porto, por exemplo. Havia tempo pa-

ra põr a cidade em boas condições

de def-:zu e para deixar alastrar o

  

effeito moral do pronunciamento. Ho- da

je não ha tempo para nada. O movi-

mento ou se faz em Lisboa, ou tem

todas as probabilidades de se perde-r.

Para se fazer em Lisboa, e para ter

successo em Lisboa, é necessaria

muito bem

combinada e de effeito muito rapido.

Nunca se póde contar senão com

uma minoria d'oñicíaes e sargentos.

Issa minoria precisa de grande au-

dacia, da andacia de quantos se re-

_ voltam.

Todas as desvantagens são para

os que se revoltam, todas as vanta-

gens são para os que não se revol-

tam. Ora isto faz hesitar. Isto faz

mêdo. E é ouso para fazer hesitnr e

pnl'a fazer mêdo. Depois, não ha du-

vida nenhuma que um pronunciamen-

to tem perigos internacionaes que aín-

de mais fazem hesitar e ter mêdo.

Restaria um movimento combina-

do de tropa e povo. Mas para isso,

alem dos elementos materiaes, seriam

precisos elementos moraes que os re-

publicanos, na sua grande estupidez,

teem completamente desprezado. Se-

ria preciso que n'esta terra houvesse

consciencia, que vibrasse uma alma

nacional. Ora nós estamos no periodo

d'incerteza, de cegueira, de desquali-

iicação em que se encontram todos os

povos quando lhes taparam o rumo

.antigo sem lhe ensinaram o novo tri-

lho aberto. Pozeram o povo em liber-

dade Sem lhe fazerem conhecer os

meios d'usar a liberdade. O que suc-

cedeu? b'uccedeu que o povo liceu á

solta, em vez de iicar em liberdade.

Tiravam-lhe a rédea e elle dava pí-

noles. Punham-lhe a rédea e elle ac-

ceitava resígnado a albarda e o chi-

cote.

Isto é um povo que anda peado.

Que marcha sempre com a plena con-

sciencia de que não conhece o terre-

no que pisa. Isto é um bando de sa-

bios mettidos n'um salão, no salão da

civilísação, um meio tão diñ'erente

d'aquelle para que estavam natural-

mente preparados, tão diñ'erente do'

seu mew, que ficaram-não podiam

deixar de ticar-emparvecidos.

Ha dias, estando eu n'uma casa

commercial, o dono da casa mostrou-

me, a rir, um lindo bilhete de visita,

muito janota, muito bem impresso,

onde se liam estes dizeres:

GUiLnuuns A. DE MOURA

João Arrosso Jusro

Moço-i do sr. Miguel de Estoque

DeSejanu boas festas a V.a Ex.-

o sua Ex.“ farnilia.

Cá esta' o num puiz, gritei eu im-

petuoso! E' elle! E' elle authenti-.

co! E' elle legítimo !

E' elle, o saloio, mettido no sa

lâo da civilisaçào ! E' elle, queren-

do ser o que não póde ser! J' elle,

vaidoso! E' elle, ajanotado ! E' elle

pretencioso, é elle ridiculo, é elle

arrastando-se n'um snobismo pe-

lintra !

'I' elle, desde as mais altas clas-

ses até ás mais baixas! E' elle em

todas as camadas l

Os moços do sr. Miguel de Es-

toque nâo são sómente o Moura e

o Justo. São todos. E' tudo. E' o

rico burguez chamando a isto pio-

lhet'm e fugindo para Paris com a

burra, que traz de lá vasia, depeis~

de ter feito rir as conottes e os estrei-

nas, do seu oirc e da sua gana/tarte.

E' o lítteratiço, asnatico, que se des-

unha a imitar a phrase do litterato

estrangeiro. E' o legislador comico,

trazendo para esta terra todas as

leis que encontra lá. por fóra. E' a

mulher das classes ricas, a copiar a

linha. da. mulher elegante de Paris.

E' o saloio, que largou as botas

altos para calçar no sapateiro de

Lisboa. E' a mulher da mais baixa

esphera, a querer ser mulher da

boa roda, logo que adquiriu uns

vintens. E' tudo, fóra do seu logar.

E, portanto, sem a consciencia,

sem a firmeza, sem a energia intel-

lectual e moral que só tem o ho-

mem e a mulher quando está. se-

nhor de si e da. sua situação.

Não era Miguel de Estoque.

Era. Miguel Stockler. Mas alles

«portugues/want, uacionalisaram. Mas

ellos esqueceram-se (le que pala-

vras leva-as o Vento e de que se-

riam, coitados, objecto de riso,

quando quizessem transportar o

para. a. palavra escriptn. Mas

ellos não repararam que o bilhete

de visita era já coisa. muito peri-

gosa. para a sua situação. E de Mi-

guel Stockier fizeram... Miguel de

.Estoquol

' Que não se entrísteçam. Como

elles fazem, como elles teem feito

todos os grandes ñgurões d'esta

terra. Todos... Migueis de Estoque!

4 Menos o nosso amigo Miguel

Stockler, que não tem culpa ne-

 

seus satellites appareciam armados

é-o entre varios homens eminentes do

mesinissiino partido. Que confiança

póde ter c paiz n'aque'lla gente?

Virgem santa! Lá. vae tambem o

partido republicano na esteira! Lem-

bro-me n'este instante d'uina carica-

tura de'Bordnllo Pinheiro, que deve

ir ein trez annos de existencia e que

Valeu ao grande artista os primeiros

npodos de vendido. O phylloxera,

que invadiu cempletmnente a "10an-

chia, começava já n contaminar uma

nhuma do seu nome ser a, unica ar- l perna da republica! O facto deu lo-

ma, de guerra, com que o clero, no. gar a muitos conniientsrios; o certo 6
brezn e povo, e, além de clero no. que ticou como significação exacta do

breza e povo, el gran presidente e "0880 estudo politico-social.

Hu pouco, n'uiua pequena reuníilo,

n'esta, hora, solemne de revolução 1 dizia-se a um jornalista radical, des-

C'.

 

VELHAS

OPINIÕES

Oque escreviamos no “Povo

de Aveiro” nos primeiros

asnos da sua

existencia e o que escre-

vemos hoje
..-

  

  

 

conhecido, que usa dominó vermelho

mas que sabe tirar n mascara quando

é precisoz-empregue a sua activida-

de em defender -principios e não sta-

que Os homens. Não posso, respondeu

o desconhecido, porque em Portugal

não ha princípios, ha só hornens!

Assim pensãmoa nós. Desenvolve-

remos, exporemos, propagaremos os

principios como temos feito; mas como

avsmos de calar os homens, se os

homens estragam os principios ?

E' incontestavel que a monarchia

se desacreditou em Portugal, não tan-

to porque o espirito publico estivesse

preparado para receber os idosos re-

pub icanos, como porque os dirigentes

monarchicos cahiram n'um pautano

de devassidões.

Todavia, não é menos incontesta-

Sob o titulo HOMENS E velqueo partido republicano não 6

em 22 de março de 1885:

A lncta entre os ambiciosos gene-

rnlisa-se em todos os campos e parti-

,dos da politica portuguesa. A vaidade

irritante, o enfatunmento ridiculo, que

teem sido o característico das nossos

homens publicos, deixam a guerra

surda de encruzilhada em que se ba-

tiam ha tnuto tempo, para entenderem

,o lençol das suas miserias no acolhe¡-

ro popular. .Até aqui, era ns sombra

dos bastidores que se irritavam as

paixões; a plateia inconsciente accla-

tirava os dois actores que se abraça-

vnm em scene. sem indagar dos odios

lque os separavam a dois passos de

"distancia, por detrnz d'um simples

retabulo de lona. Hoje, c odio venceu

n decencis, a conveniencía e o de-

coro; os actores nzedam-ss no palco e

investem-se armados d'espadins no

meio da gargalhada, da vozenris e

dos apupos da multidão, porque os

actores, assim, são reles, e são de lata

os espadins.

Ha dias, a comedia representava-

se no parlamento portuguez. O panno

acabava de subir; apenas se extin-

guíam os ultimos accordes da orches-

tra quando o ponto, n'um trocadilho

de palavras, ateiou com Ímprudencin

o grande incendío. As vaidades explo-

siram, excitarnm-so os rnncores e dois

proceres, dois correligimmrios, que é

o importante, agatanharum-se com

faria. camara alta foi theatro de

urlequins de feira; u cnnmrn dos no-

bres foi mercado de hortaliça!

Entretanto, pela lei eterna das

compensações, o espectaculo, se foi

repugnante, foi tambem elucidativo.

,Os srs. Vaz Preto e Antonio Augusto

lde Aguiar fizeram-nos um grandiosi-

'iao favor, n nós todas que nmâmos

um poucochinho esta terra, que sonliã-

mos com o engrandecimento e n lí-

herdade nacional, que andamos de

tombo em tombo á procura do regnto

refrigerante onde saciar a sô-le que

nos inata, um regata que o sonho nos

mostrou :-alfnstaram-nos com nõjo

da patrulha constituinte, que nos an-

da ahi a prometter chuva d'ouro e

de manmi. Jú era pouco simpathicn;

agora é repellente.

Hontem, a barraca. armnva-se o

correr no jornalismo progressista. Os

insultos cruzaram-se como Buchas eu-

venenadas entre os srs. Einygdio Nu-

varro e Antonio Ennes, dois deputa-

dos progressistas, dois jornalistas pro-

gressistas, duas einínencins progros

sistas!

Era siinpnthicn para um, que se

arvornva em defensor Valente d'uina

lmulher desprotegido, a causa proxi-

lmn do tamanho desaguisado; ora con-

'suruvel para os dois n causa remota,

a verdadeira mtusa, que sc explica

por ambições insoli'ridas de mando e

por requintes de vaidade. E a separa-
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.PRINCIPIOS, escreviamos aqui já hoje um partido dominante, preci-

samente porque o espirito publico en-

controu em quem o dirigia grande

parte dos defeitos que conhecia nos

dirigentes monnrchícos. E os ultimos

successos bem provam que não se eu-

gana.

Dísséinos uma vez, n'este mesmo

logar, que era imbecil a opinião de

que os princípios são tudo e os ho-

mens nâo site nada. Os homens, na

prática, valem tanto como valem os

princípios. Principios bons com ho-

mens inaus são insxequíveis. Homens

bons com principios maus são inuteis

e prejudiciaes. Os homens desacredi-

tmn os principios; os princípios com-

pronisttem os homens.

Por conseguinte, se os vícios das

personalidades é que dominam na so-

ciedade portugueza, não podemos pôr

de parte nem esses vícios nem essas

personalidades e teremos de as com-

bater a par da propaganda dos prin-

(aptos,

Abençoado seja o momento, _em

que tenhamos só de ndvogar princi-

pios! Abençoado seja o momento, que

chegará, e talvez breve, em que o

partido democrata ponha de parte to-

dos ns rídiculsrias de vaidades e sm-

blções para ¡uni-char sereno e impa-

vido ao seu fim. Abençoado seja o

momento, em que todos unidos possa-

inos trabalhar na obra cominum. Nós

seremos dos anonymos da massa, da

grande massa simpnthica, sem restri-

cções, sem despeitos, sem recordações

da mais pequenina oñ'ensa, alegres no

meio de todos, convictos até ao Em.

Abençoado seja elle!

Povo DE AVEIRO

Veich-se nas seguintes locali-

dades :

LISBOA

Tabacaria Monaco, ao Ilo-

clo. Tabacaria sllva. rua l).

Carlos 1,102404. Tabaca-

ria li'lllsmlno Paulo, rua da

Prata, 203-201. nua Nova

do Almada, 46 (hiato a dro-

garia Falcão). llavaneza Ile

Alcantara, Mercado dmlan-

tara n.“ Íl'l'all acarla lngleza,

Praca do !Duque da Tercei-

ra, 18. Antonio Fernandes,

ll. Nova do .almada, 46.

lilosqne Elegante, lloclo.

ALCOBAÇA

Antonio Vazão.

COIMBRA

Tabacaria Central,

Ferreira Borges 27.

m

Quereis fazer uma longa viagem

sem vos fatigardes? Compras a

I'll.

 

Sell estropiamento da palavra fala ;ão não é clara apenas entre os dois; bicyclete-aA OSMONDt
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Mv comeram

ininnrs Pon

EUNSTRUBÇÍJES

Antonio da Cosla Junior

_week-

:o o
#9' JW_ mn# J' \JJC .- ~J

FÁBRICA Dos SANTOS

MARTYRES

i EI

CHRISTO, ROCHA, MIRANDA (f: C.“

Fabricante e fornecedor

Moagem do lrigo, milho o dosoasqno do

arroz, peios sysiomas modernos o mais :iner-

ioiçoados. Farinhas superiores, cabecinha,

somoas, i'arollos o aiiuipadnras.

Compra-so milho, trigo o arroz a rrlalho

e por alaoado.

lillCllll'TOlllo-IL ln ALFANIDEGA

AVEJZBO

areia agrín e mocin, e con-

trnrin ás sninlms. Adóbos de]

parede, muro, mendões, tres

quartos, canejns de poço e

areia fina e grossa, tudo da'

melhor qualidade.

Modicidade de'preços.
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CHINEZ, de Espinho, participa n todos on

seus amigos, fregueses e ao publico, que

tomou da trespnssc o HOTEL CYSNE, de

Aveiro. Posto que este antigo estabeleci-

mento gosasse desde hn muito de excellen-

d. lól . l'i l de' . .

e a( ms “a q““ 1( a( e iAssociação Vinícola do Brun-nda. Vinhos finos do Porto e da Mu-

l BOA-VISTA

  

 

METHUDQ DEUS
proprietario do bem conhecido CAFE

LEITURA

tes creditos, o seu novo proprietario não se

tem poupado n despe'zss e sacrifícios para

bem servir todos as pessoas que preferem'

a sua. cosa. '

. .

Resolveu tambem estabelecer um servi-

anamn parte-Cartllha Maternal ou Arte de Leitu-

l'a-18.' ed., cart. 200 réis, broch. .

Album, ou livro contendo ns licçõcs

em ponto grande . . . . . . . . . . . . . .

Quadros Parlctaes, ou ss mesmas licções em trinta. eicin-

eo cartões. . . . . . ~ . . . . . . . . .

Segunda parte 7-08 Deveres dos Filhos-1.8' ed., cart.,

200 réis, brooh. . . . . . . . . . 150

Gnla prático e theórlco da Cartilha !Internal-

bcleeimeuto aberto até nltus horas do noi-

te, nfiu¡ de que o publico possa encontrar

nl¡ as melhores distrucções.

Para que o serviço seja completo e os

fregueses tenham todas ns eommodidades,

encontrar-echo á chegada de todos os com-

boios á. estação de Aveiro um corretor do

mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo

proprietario do HOTEL CYSNE a conti-

  

         

  

 

  
   

 

150

56000

.da i Gatilho Matei-nai

66000

1 vol'. de 176 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 150 em Aveiro pretisem de alojamentos ou

quaesqner outros serviços que ali lhes pos-

EscanTA
smn ser fornecidos.

  

30 Feltlos (masi de ,graça só na

iiiiioina do alfaiate

Arte de Eserlpta-cads caderno, . . .

Livros de polémica sohro o Molhoiio i

A Cartilha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . .. 500 DO

.A Maternal e a CI'ÍÍJCE . - . . . . . . . . . . . . . . . .

Do mesmo anotor:
"E AVEIRO

LITTERATURA

Campo (le Flôres -Poesins prcfnciadns e coordenadas por

Tireophilo Braga, 3.“ ed., (esgotado), . . .

Prosas -Coordenudns por Thcophilo Braga

RUA DO GRAVITO

Dirigida. por Francisco Marcos

de Carvalho

DEPOSITO GERAL
N'esta oñicina, executa~se com

' l
perfeição todos os trabalhos con-

Largo do Terreiro do Trigo, 20, i.°-|,ISBOA carmem á. arto.

Venda dos livros escolares do João de Deus desde 1 de outubro de 1906' ...

DESCONTOS

700

800

____._-_.

 

Cobrança

de pequenas dividas

A Bibliotheca. Popular de Legislação,

com sede na rua de S. Mamede, 111. ao

L. do Caldas. Lisboa, acahn de editar

um folheto. contendo os decretos ciicla-

Lm'iaes de 29 de maio do corrente anno,

sobre cobrançn de pequenas dividas.

imposto de rendimento, nfilciaes infe~

rioros do exercito, e pensões a alumnos

e professores no esirangeiro.

E' a union, edição annotndu, e o seu

preço é '12120 réis.

Os cxempinres serão promptamenle

remeltidos a quem os requisitar, e Os

pedidos deverão sempre vir acompanha-

dos da- respcctiva importancia, em es-

tampilhas.

Em 20 exemplares (d'um dos livos, «Cartilha Maternal: ou

«Deveres dos Fill1081), 15 0¡O.

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 O¡0.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

A EXPOSIÇAO ORAL DO METHODO fas-se em cursos

mens-(res (gratuitos) nn nnsn da viuvn de João de Deus, run. João de

Deus, 13, 1.' (á Estrelln), onde poderá inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exactidão a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Encriptu.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

ETÃEÊIÍÉÔIMEN'I'O

E MERCEARM

 

_.*__-

A' venda, n'esta cidade, nn. tuba-

cm'ia. de Augusto Carvalho dos Reis.
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, i ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes E ?a m ia E

i e estrangen-ns, tHGH OHYDOÉ ferro em barra e em chapa, zin- 9 3:35': T E

3.), i-ulha zmcndo, fa nerros (ic Guimarães v ' " ' :il ea; É: ”in 'UI e estrangeiros, paz de p a = E E: É

aço, rntoeirns de Ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças, ã' g” &me; k
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pnnel.._ts de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogarelros, W g 5'“ 33.13 ¡fã!

pulverisadores de diferentes marcas, arame para rumadas, rêde â' ããgãm m

para vedações, nlvnmdes, vernizes, drogas, tintas preparadas e em q 7'; :.ÊÊ; @É

massa, mercearia, madeiras, etc., etc. É“: 'a 3'?“
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RUA DIREITA N.“ 43 «lã-AVEIRO

ço de café o restaurante, achando-se o esta- ,

   

 

   

   

   

nunçño das ordens do todos aquclles que '

__'____r
do Espirito Santo, em Aveiro.

  

ESTABELEMMEN'I'U DE MBMEABM

Albino Pinto de Mi "ainda

(LARGO DE MANUEL MARIA)

A v E l n o

COmmissões e consignações. Deposito de petroleo, sabãoe

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinicolne da

deirn,especines. Champagne nacional e estrangeiro, cervvjas de

diversas qualidades, licôres e ngnnrdentes, genoros de mercearia;

bolachas e biscoitos dns principaes fabricar¡ do pniz, pelo preço da

tnhelln; f'ructns .seccns, chourissos do Alemtejo e hnnhn (ln terra.-

Chumbo, cartuchos e mais petrcchox para caça, corda, fio e linha de

pesca. Umu variedade enorme de mindezas. Objectos de escriptoÍ

rio, etc, etc, etc.

Pechinchas para liquidar:

PRATOS do fabrico de louça de SACAVEM A 430 E

300 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende por

preços muito resumidos.

, - É;

JOSÉ MARIA

SANGALHOS

 

    
  

    

  

  

  

  

     

 

ENDEM e trocam relogios de bolso e de sulla.

Correntes e medalhas de prata.

Mncliinas de costura cPFAFFn, White e outros

auctores. q

Bicycletas «BRISTOLv, «TRIUMPH›, «OSMOND›,

cGUITYNER» e outros nuctores.

Completo sortido de accessorios, tanto para mnchinas

de costurn como para bicycletas.

Ofñcina para qualquer reparação.

AIngam-so hicyoiolas

ao“, d“oauia Simão» 8;: gi““

ANADIA.-SANGALI-IOS

- r :ls al in ' e
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BICYCLETTES OSMOND

0M
.

JOSÉ MARIA SIMOES & FILHOS, estalwlecidos em Sanga:

lhos, oom deposito de relogios e machines de Costura, bicyclettes

e seus accessorion e bem assim com oii'icinn de repartições tanto do

relogios como de machinas de costura e bicyclettes, previnem os

seus amigos e freguezes que montaram em Aveiro, Largo do Es-

pirito Santo, proximo á tonto das 5 bicos, (Chafariz do Aguia),

uma succursnl para venda dns suas machinus de costura, bicyclet-

tes e seus accessorios e hem assim, nnnexo no mesmo estabeleci-

mento, tem umn ofiicinn de reparações com pessoal inabilitado para

fazer concertos tanto em muchinas (le costura como em bicyclettes,

Pedem por isso, a todos as pessoas de suas relações e ao png

blico em geral, n finezo de não comprarem em outra parte sem

primeiro visitarem e Confrontnrem os preços tanto no seu deposito

em Samgalhos, como no sun enccursul em

Aveiro, Largo do Espirito Santo

para. verem as vantagens que estas casos lhes offerecem.

Toda u correspondencia deve ser dirigida a

___, JiiSÉ MARIA SIMÕES h FILHOS
__._ .

Anadia, Sangalhos; ou porn Avelro ao sr.

    
    

   

JOSÉ AUGUSTO BEBELLO

Gerente da casa Simões sk Filhos

 

Alngam-se bicyclettes tanto em Sangalhos, como no Larg 


